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correspondencia estrangeira 
PARIZ 17 DE JANEIRO DE 1866 


do Portov.) 


Mais algu 
que tem estado ha 1 
Nos salões politicos já se falla d 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


foi tomado por árbitro no litigio do isthmo de! proprias forças. Além da repressão energica | tuação politica, Ora, o texto do tratado de|de regressar a França, como não encontrasse, Ito este subsidio 


QUINTA FEIRA 25 DE JANEIRO DE 1866 


Suez, a opposição systematica da Inglaterra, do latrocinio armado, a que se tem dedicado|31 de dezembro de 1865 exclue tal condição. 

. |tem diminuido de dia para dia, e dado de/o novo pro-ministro das armas,ha actualmente ela se tem dito que a marinha mercante 

(Du correspondente particular do «Commereio | mão a todas as pretenções de ha dous annos. grande actividade na administração da guer- E Hanover não tirava grande proveito deum 
| | Asseguram-me que vai haver uma conferen-jra para se chegar a reconstituir o exercito ro- tratado de navegação feito com a Italia. 


ns dias e vai ouvir-se a tribuna[cia entre os interessados para se resolverem| mano. Essa actividade, animada pelo proprio 


mezes muda e silenciosa. | definitivamente todas as questões ainda pen- Pontifice, diz-se que é officiosamente auxilia- | 
o discurso im-| dentes e que embaraçam um pouco o anda-jda por alguns dos officiaes mais distinctos das|slavos parece que se preparam para uma re- 


perial, e noticieiros, que se gabam de bem|mento dos trabalhos. A sociedade do isthmo | armas especiaes do corpo de occupação. 


informados, dizem que o discurso do throno|de Suez será ep 
fallará da retirada das nossas tropas do Me-| pelo snr. Mallet, o g: 
xicoem um praso fixo. Ninguem duvida que| Lagertrie, ea Turqui 
por muitas razões, 
de tomar esta resolução o mais depressa pos- 
sivel; mas contrahir tal compromisso seria 1r 


o governo tenha desejos, 


um pouco longe. 
“Ostreze deputados da opposição reunirara- 


“se em casa do snr. Marie, e houve o mais com- 


 pleto desacordo na questão das listas eleito- 
“raes, trabalho que deve ser proximamente re- 


solvido. Queriam os puros que a opposição se 


resentada n'essa conferencia 


a e o Egypto por Server 
Etfendi. 

Novas negociações correm entre França e 
Inglaterra para se prover a algumas lacunas 
do tratado de commercio franco-inglez, e com- 
pletar ao mesmo tempo, modificando-a, a par- 
te do tratado que diz respeito aos vinhos de 
Bordeus. 

À rainha de Inglaterra tinha em tempos 
pedido á rainha Amelia que considerasse 


Estão a chegar todos os dias a Roma vo- 


dos zuavos reduzido a um: pouco mais de 400 
homens augmenta todos os dias, e espera-se 
que poderá ser elevado a 1:000 praças. O 
batalhão dos caçadores estrangeiros tambem 
se vai reorganisando pouco a pouco. 
Em Napoles continuam as eleições no meio 
da indifferença do publico. Entretanto o par- 
tido de acção trabalha por Mazzini, em quan- 
to que a maioria parlamentar se esforça por 
levar á camara Ruggiero,ex-ministro de Fer- 


“encarregasse directamente d'essa ingrata ta-| como seu o castello de Claremont, e continuas- [nando II. 


refa e supprisse á apathia de certos eleitores; 


se n'ellea sua residencia. Parece, comtudo, 


Annuncia-se a chegada do principe Hum- 


mas 0 partido dos snrs. Julio Favre, Havin| que, apezar de tão generoso offerecimento, a berto a Napoles. Sabe-se que o principe vai 


e Sicard propoz que se appellasse para a in-| viuva doex-rei Luiz Filippe não tardará a|tomar o commando do 6.º departamento mi- 
tervenção do governo, quê parece que foi fa- | sahir do castelo real que deve servir de resi- |litar substituindo o general La Marmora. 


voravel aos desejos da fracção democratica. 
À opposição, nas reclamações que tinha 


“feito, fallára sómente por os grandes centros, | rem casado. 
“dizendo que nas pequenas communas não exis- 


tiam os inconvenientes assignalados. Um de- 


dencia ao principe Christiano de Augusten- 
burgo e á princeza Helena, depois de have- 


— Passemos á Italia. A prorogação do 
parlamento “italiano para 22 de janeiro tem 


“ Trez festas esplendidas haverá em janeiro 

e em fevereiro no palacio real. Vão começar 

grandes caçadás em Campodimonte, em Ca- 
serte e em diversas residencias reaes. 

— Na Prussia o rei Guilherme recusou 


ereto imperial estendeu o privilegio a todo o|dado campo a diversas interpellações. A ver-jao snr. de Bismark abrir pessoalmente asca- 
territorio. Este acto publico teve a rara for-| dade sobre o facto em questão é que em um maras, pelo motivo de que Sua Magestade 
tuna de contentar todo o mundo, erecebeu da | relatorio submettido ao rei V ictor Manoel, o| quer pôr, pelo menos apparentemente, a rea- 


imprensa inteira a mais explícita e mais jus- 
é Rá PENIDO 100 + Pias ” 
ta approvação. - 


ministerio La Marmora explicou muito clara- 
mente as suas intenções e o seu programma. 


lesa fóra da.nova e ultima tentativa que vai 
ser feita para mover a arrependimento os de- 


Os deputados, com poucas excepções, es- | Às circumstancias actuaes impõem-lhe o de- putados, visto que se o ministerio Bismark 


tão em Pariz promptos para a ceremonia da 
inauguração. Os primeiros trabalhos da ca- 
mara consistirão na verificação dos poderes 
dos deputados novamente eleitos, - 


ver de mostrar ao paiz as intenções sérias com 
que quer tractar de desempenhar as suas gra- 
ves funcções, e annunciar por conseguinte, 
apresentando-se ao parlamento, as bases es- 


não conseguir acabar com a opposição dos 
deputados, cumpriria recorrer á dissolução 
das camaras. Mas se, como tudo indica, as 
novas eleições levassem 4 camara a mesma 


- Amaioria dos deputados está dividida em | senciaes do systema que julga dever seguir| gente, que faria o rei? De duas uma; ou se 
duas partes. Uma é o grando núcleo, que com-| para satisfazer á necessidade principal de|decidiria a uma politica mais liberal e o snr. 
prehende os amigos em primeiro grau, e que| prover o paiz de boas condições fazendarias. | de Bismark teria de retirar-se, ou ao governo 
“vai, segundo o antigo costume, reunir-se en;| Pem-se, pois, pensado que era bom e util| parlamentar seria substituido um regime mi- 
umlocal expresso para fazerem combinações obter por meio de uma breve prorogação ajlitar que igualmente forçaria o ministro a 
fora da camara todas as vezes que assim seja | manifestação completa das intenções do go-|abandonar o poder, porque «o presidente do 


preciso. A dos conservadores ainda não se 
reuniu, mas antes do fim da semana estará 
tudo prompto e poderá romper-se a batalha. 


verno, e a discussão que é para desejar que 
se faça quanto antes perante o paiz. 
Às novas eleições deram vantagem à op- 


conselho não inspira grande confiança ao par- 
tido da cruz, Não sei como estas cousas cor- 
rerão, porque a verdade é que o regime mili- 


“O conselho de Estado está actualmente | posição. Cada um dos tres partidos em que|tar é o que está governando a Prussia. 


occupado a examinar certas questões relativas | está dividida a camara alcançou um successo, 
às reformas que tem sido pedidas por grande| de. maneira que o gabinete ganhou um voto 
numero de funccionarios. eu em quanto que a opposição ganhava dous.” 
' Diz-se queo conselho de Estado anda ou-| | Orei regressou a Florença e assegura-se 
tra vez a estudar projecto de lei relativo á | que os conselhos de ministros, que vão reu- 
instrucção primaria, e que o governo se esti | nir-se presididos pelo soberano, tractarão da 
dando a averiguações sobre .a gratuidade do| questão veneziana. Deque natureza serão es- 
“ensino. pe 12 sora CS Isas discussões ? Tracta-se de dar razão à Aus-| 
“O principe Napoleão não emprehenderá!| tria, recusando para o futuro quaesquer sub- 
“uma viagem transatlantica como teem dito al-|sidios aos emigrados a fim de os obrigar a 
“guns periodicos. Sua Alteza está no Palais| voltarem para a patria, ou pelo contrario 
“Royale tudo leva a crer que de novó acceitará | querer-se-ha attender aos protestos que ori- 
a direcção da exposição universal. “| ginam na Venecia e na emigração as suppos- 
O imperadoracaba de conferir o titulo de| tas concessões ? A questão é intricada, e como 
alteza ao principe Luciano Bonaparte, proto-| nada, é impossivel, abstenho-me de aventu- 
notario apostolico do Santo Padre, irmão dolrar juizos. ] 
principe Carlos Napoleão Bonaparte, e das| Consideram-se como destruidos todos os 
princezas Julia, Carlota e Augusta: Bona-|obstaculos que; se oppunham á negociação 
artes! 0 UM as deloorniãy of: | relativa á passagem da convenção de 15 de 


4 44 e, 


— — Na Austria o governo tem tomado pro- 
videncias de grande satisfação para a Galli- 
tzia. As-authoridades administrativas e judi- 
ciaes d'este reino foram rogadas para de ora 
ivante não empregarem senão a lingua pola- 
ca nas suas communicações officiaes com os 
habitantes. Isto porá termo ás delongas em 


formas de processo occasionadas pela traduc-| 


cão de documentos e memoriaes em lin 
allemã, e realisará sérias economias. 
Assegura-se que na Venecia o imperador 
Francisco José vai passar a séde do gover- 
no de Veneza para Verona. Veneza conver- 


gua 


ter-se-ha em porto livre como o de Trieste|' 


com uma organisação. municipal quasi com- 
pletamente independente. Corre entre os di- 
plomatas que estas modificações são devidas 
a suggestões do snr. de (Gramont, que con- 
venceu 0 imperador de que podia emprehen- 


— Dizem cartas de Constantinopla que a 
fermentação cresce na Romelia,e que os povos 


sistencia. O ministerio turco resolveu expe- 
dir nova missão encarregada de levar áquella 


o governo francez pelo snr. | luntarios em magotes de 20 e mais. O batalhão! provincia instrucções conciliadoras. 


Na Syria José Karam, mal succedido na 
sua empresa de perturbar a ordem no Liba- 
no, retirou-se para um convento proximo de 
Batroun. Os habitantes de Kesrouan que se ti- 
nham j do a elle sollicitaram uma amnis- 
tia de D Pachá. 

— Cartas do Mexico assignalam muitos 
successos importantes depois de levantado o 
sitio de Matamoros e de entrarem os france- 
zes em Monterey. Às forças imperiaes occu- 
param Victoria no. Durango, e Culiacan no 
Sinaloa. Além d'isso 0 juarista Garcia Mora- 
lez foiderrotado ao norte da Sonora. O im- 
perio está hoje de posse de quasi toda a costa 


(do golfo do Mexico, de Matamoros a Vera 


Cruz, não fallando em correrias de guerrilhas 
de pouco valor. 

— O carnaval segue ruidoso. Todos de- 
senferrujam as pernas, e sem fallar de bailes 
particulares que já se vão ostentando muito 
brilhantes, teremos hoje á noute o segundo 
baile das Tulherias, e âmanhã o do prefeito do 
Sena na casa da camara. 

Está em Pariz o snr. de Lamartine. Oin- 
cansavel poeta chegou com as mãos cheias 
de obras novas, é depois de ter distribuido tu- 
do promette tornar a vir com ellas cheias. 

A cantora Thereza que foi onvida pelo 
soberano portuguez quando esteve em Pariz, 
teve na segunda-feira passada entre os seus 
ouvintes o prefeito do Sena. E um successo 
que, no sub-solo da sociedade, rivalisa com o 
da Patti, que reappareceu no theatro italiano 
com a «Linda de Chamounix», fazendo elevar 
extraordinariamente os preços do theatro, 

A revolução: tentada pelo general Prim 
em Hespanha vai inspirando os nossos carica- 
turistas. Esta estrategia á hespanhola fez lem- 
brar uma scena de uma «Revista» intitulada: 
«De Pariz a Constantinopla». Nove generaes 
entravam em scena, uns atraz dos outros, e 
davam volta pelo theatro, cantando: Alés de- 


pois de Gomez, Gomez depois de Narvaez, 


Narvaez depois de Valdés, Valdés depois de 
Lopez, Lopez atraz de Egua, Egua atraz de 
Quiroga, Quiroga depois de Mina, Mina atraz 
de Cabrera. did Pe 89p 
“Fecharei com um bom dito: 
O doutor Montanier estava dando uma 1i- 
ção naeschola de medicina. Tratava da cir- 
culação do sangue, e depois de ter por muito 
tempo explicado os factos aos seus discipulos, 
perguntou : rg | 
'— Sabem qual é o melhor meio de resta- 
belecer a circulação ? 
—Sei eu, respondeu um dos esco 
chamar a força municipal. 
CC + BéNÉpiCT HENRY RÉvoIL. 


lares; é 


Acabaram definitivamente os tumultos es- 
colares, mas diz-se que o governo pensa nos 
“inconvenientes de uma grande agglomeração 
de estudantes em Pariz, Parece que se pro- 
Jecta a creação de certo numero de facul- 
“dades de direito e de medicina além das tres 
existentes, que são as de Pariz, Montpellier e 
Strasburgo. Ha onze faculdades de direito em 
França, e cidades importantes como são Lyão, 
Marselha, Bordeus, Nantes, Lille, Ruão, 
nunca tiveram faculdade de direito nem de 
medicina, E'natural que tendo de sahir de 
suas casas, os estudantes d'esses centros pre- 
firam Pariz a Caen, Poitiers e outros pontos 
“onde ha aquellas faculdades. O governo pen- 
sa, portanto, em crear universidades como as 
da Allemanha, tendo cada uma as cinco facul- 
dades de direito, de medicina, de sciencias, 
de lettras e de theologia. E" um projecto 
muito conciliavel com as ideias de descen- 
tralisação que ha alguns anhos são da ordem 
do dia. 
—Em Inglaterra andam muito abalados 


setembro que consiste em pôr por conta do 
reino da Italia a parte da divida relativa ás 
provincias outr'ora pontificaes. A maior difh- 
culdade não provém exactamente de que o 
Santo Padre não quizesse aceitar essa clau- 
sula senão a titulo de primeira restituição, 
sem prejuizo das outras e sem tractar por ne- 
nhum modo com um reino que para elle não 
existia. A difficuldade estava em que o capi- 
tal passando para outras mãos, o Papa queria 
ver chegar ás suas os juros capitalisados d'es- 
sa mesma quantia que tem pagado ha cinco 
annos. | 

Diz-se que seachou uma solução que con- 
cilia, tudo. C governo pontifical contrahirá 
novo emprestimo, e uma parte d'esse empres- 
timo ficará a cargo da Italia. Falta saber ago- 
ra se a camara consentirá n'essasnegociações 
que aindá mais aggravam a dignidade da na- 
ção do que os seus interesses. E” um gover- 
no curioso o que consente em receber dinheiro 


[de outro governo que não reconhece. Decidi- 


damente já é mais que tempo que a prophecia 


del-as com toda a segurança, porque a ques- 
tão veneziana deixou de existir desde a con- 
venção de 15 de setembro. | der 
“Parece quea boa harmonia entre a Fran- 
çaea Austria está em vesperas de produzir 
bons resultados. Segundo consta, o gabinete| «Jornal dos Debates» de Pariz com um artigo 
de Vienna sollicitou da França e tambem de|sobre a exposição internacional portugueza, 
Inglaterra uma intervenção diplomatica para| firmado pelo snr. Aimé Girard, explicador na 
pesar sobre a Prussia e fazer renunciar esta| Eschola Polytechnica de França, membro da 
potencia ás suas pretenções de encorporação| commissão franceza da exposição e membro 
dos ducados. Diz a «Correspondencia Bul-|do jury incumbido da apreciação dos produ- 
lier» que as negociações estão começadas. O|etos expostos pertencentes ao 5.º grupo. Pos- 
governo austriaco está muito disposto a con-|to que não seja uma historia circumstanciada 
vocar os Estados do Holstein e do Schleswig | d'este grande acontecimento de que se honra o 
para chegar a assegurar a independencia d'es- Porto, julgamos não dever deixal-o passar de- 
sas duas provincias debaixo do governo do sapercebido, sendo, como é, tão lisongeiro pa- 
duque de Augustenburgo. | ra o paiz como para a benemerita direcção do 
Parece que em Berlim houve noticia d'es-| Palacio de Crystal. Não deixaremos, porém, 

tas negociações. As folhas officiosas procu-| de observar que nos parece um pouco apaixo- 
ram persuadir-se de que será de pouca dura|nado o juizo que faz o snr. Aimé Girard sobre 
a boa harmonia entrea França e à Austria, [os productos inglezes expostos, sem que dei- 
e de que não tardará que sejam abandona-| «emos de reconhecer quea industria ingleza se 


PORTO 25 DE JANEIRO 


Exposição internacional no Porto 


Deparamos em um dos ultimos numeros do 


os auimos com a descoberta de uma conspira-|do Papa se cumpra ao menos na sua primeira 
ção muito vasta, fomentada pelos fenians, e| parte, se é verdade que elle predisse que em. 
cujo fim seria a destruição de todos os edifi-| 1866 a Europa estaria. em revolução e elle 
cios da metropole. Serios ou não, esses boatos | teria de sahir de Roma, onde tornaria a en- 
que teem sua origem deram em resultado o|trar em 1867 e onde morreria em 1868. 
tomarem-se grandes providencias de preven- 
ção, especialmente na alfandega e em Somer- | testemunham uma mudança radical e definiti- 
set-house. va nas disposições da corte do Vaticano quan- 
“Desde o dia em que o imperador Napoleão |to á defeza do territorio pontifical pelas suas 
CF > 


À SEPULTURA DE FERRO | ção. Demorar-se Eiquelto bello paiz ERarprdi 


o 
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|Ivavelmente melhorar e fortalecer a sua saude. 
Demais, era filha unica de paes riquissimos € 
destinada, por conseguinte, a viver na alta so- 
ciedade. Em nenhuma parte melhor do que 

| aquella onde então estava poderia ella prepa- 
rar-se com uma educação brilhante para fazer 
a sua entrada no mundo. 

Para consolar-me disse-me a snr.* Pavelyn 
que Rosa desejára ardentemente acompanhal-a 
a Antuerpia para ver-me ao menos 'uma vez, 
mas que não se tinha podido satisfazer esse 
desejo, porque seu pai ousua mãi teria de fa: 
zer outra jornada de dias para leval-a outra 
vez a Marselha. O snr. Pavelyn iria procural-a 

— E como passa Leão ? no mez de setembro e ella passaria seis sema- 
À snr.* Pavelyn estava decididamente cu-|nas de férias na sua cidade natal. | 
rada; sua filha Ea ECARAN e cobrára boas 


pet: Portanto, não tornariam para Marse- 


POR 


Henrique Conscience 
(Continuado do n.º 18) 


No fim do mez de abril o snr. Pavelyn 
partiu para Marselha. Contei com impaciente 
exactidão os dias e as horas da sua jornada, 
No meu pensamento vi-o chegar a Marselha; 
cahiu-me uma lagrima quando me affigurei os 
E de Rosa saltando a abraçar seu 
pm. Uuvi-a que perguntava: 


Estas explicações foram-me dadas à pressa, 
porque os meus protectores estavam cansados 
Mas que dôr e subiram logo para o seu quarto para deixa. 
door ne terra que desencantamento quan- | rem o fato de jornada. 

à VOMdR dia do snr. Pavelyn! Estava eu Fugi para minha casa e fechei-me no meu 
que elle vinha. O quando chegou o carro em | quarto, Colheu-me a noute com a cabeça de- 
lencia; a commo PPS atiTOTAÇÃO batia com vio-|bruçada sobre a meza, submerso em amargu- 
tremer: Og dd ro | E empallidecer e jra e amaldiçoando os rigores da sorte. 
atravez do E . on ri P: procuravam ver Durante muitos dias andei sombrio e an- 
lher,,., lim "gd has a avelyn e sua mu-| gustiado, mas pouco a pouco acceitei as conso- 
trei atraz d E PA lações dadas em boas palavras pelo snr. Pave- 
achar uma palavr na Sr; bemfeitores sem |lyn e concentrei nos meus estudos todas as mi- 
feliz chop A e P ap Asilairon pela sua |nhas forças. Estava já na classe dos que estu- 
n atorvação e allid en] yn, vendo a mi-| davam as obras dos antigos esculptores; ainda 
ficára em M p lh “2, explicou-me que Rosa |não estava bastante adiantado para trabalhar 
arselha a completar a sua educa- segundo a minha propria inspiração, mas a lin- 


pto a assignar o tratado de commercio com a 
Italia, mas com a condição de que esse acto 
não tivesse nenhuma consequencia sobre a si- 


guagem rica de fé e de enthusiasmo dos meus 
condiscipulos tinha-me enchido de ardor e de 
confiançano futuro. Comprehendia então que 
a arte é um meio de adquirir gloria e reputa- 
ção no mundo. Tremia abalado profundamen- 
te lembrando-me que Deus e a natureza tinham 
feito- de mim realmente um esculptor, e que 
poderia vir a ser quasiigual a Rosa. Este pen- 
samento coava-me na alma uma alegria indizi- 
vel, mas tambem fazia-me empallidecer e tre- 
mer pelo reccio de que tal esperança fosse ins- 
piração de um orgulho pouco justificavel. 

No verão d'esse anno uma molestia conta- 
giosa assolou certos bairros de Antuerpia. Be- 
xigas de malignidade extrema tinham matado 
grande numero de creanças e mesmo alguns 


“ladultos. 


No fim de agosto, quando o snr. Pavelyn se 
fazia prestes para ir buscar sua filha a Marse- 
lha, uma das suas criadas foi atacada pelo mal. 
Escreveram logo a Rosa que ella não podia vir 
a casa n esse anno, porque uma doença conta- 
giosa grassava em Antuerpia e entrára em ca- 
sa de seus paes. À snr.* Pavelyn, por um pre- 
conceito que n'essa epocha ainda tinha muitos 
crentes, nunca havia consentido na vaccinação 
de sua filha. Por conseguinte, Rosa estava 
mais do que muitos outros exposta ao perigo 
de ser acommettida pelo flagello. 

Muito soffri por ser outra vez illudido nas 
minhas esperanças, e por não poder tornar a 
ver aquella de quem tinha sempre ante os 


das as, resoluções que essas duas potencias| não acha representada em todo o seu esplen- 
tenham tomado de combinação uma com a | 
outra. 

Ao contrario do que tem dito muitos pe- 
riodicos, o governo de Hanover teima em não 
querer reconhecer o reino italiano. O gover- 


dor no Palacio de Crystal. 
O artigo é o seguinte: 


Não tinha tenção de escrever ácerca da 
exposição internacional que está aberta no 


Recentes declarações recebidas de Romano do rei Jorge V declarou que estava prom-| Porto: fui um dos collaboradores dessa obra, 


e tinha a recear que alguem achasse de um 
posto duvidoso os elogios que” não poderia 
deixar de tecer-lhe; mas poucos dias depois 
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vel! Mas eu mesmo me tinha assustado pen- 
sando que ella viria à casa em um momento 
tão perigoso e a resolução de seus paes foi-me 
agradavel. Demais, eu tinha dezeseis annos. 
Tinha chegado á idade em que o espirito já to- 
ma alguma cousa da gravidade do homem. O 
trato com artistas de mais idade do que eu tam- 
bem tinha contribuido em grande parte para 
transformar a minha simplicidade de creança 
em um conhecimento mais exacto e mais justo 
da vida, 

Como a demorada ausencia de Rosa me 
tinha levado a fazer sérias reflexões ácerca da 
minha posição no mundo, comprehendi emfim 
perfeitamente que na sua infancia ella tinha 
podido consagrar a sua amisade ao filho de um 
pobre aldeão, brincar familiarmente com elle 
e mesmo ter-lhe amor de irmã, mas que, em 
idade mais madura, tal familiaridade offende- 
ria as conveniencias do mundo e prejudicaria 
talvez a sua consideração. O que eu poderia es- 
perar unicamente era que ella folgasse com os 
progressos do seu protegido, e, talvez, que 
ella gostasse ainda de recordar os bellos mo- 
mentos que tinhamos passado juntos na nossa 
feliz infancia. 

Eis o que me dizia a minha razão, posto 
que o meu coração não quizesse renunciar ao 
esplendido sonho que era a luz da minha alma. 
Rosa estava sempre presente ao meu pensa- 
mento; não Rosa como ella devia ser então, 
mas a linda menina como seu rosto pallido e 
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bem como as publicações litterarias 


nos diarios em geral mais bem informados, se- 
não noticias incompletas e apreciações pouco 
exactas sobre o valor eo fim da exposição por- 
tugueza, mudei de resolução, e pareceu-me 
de interesse contrapôra essas erradas infor- 
mações uma rapida e exacta exposição dos 
factos. 

Por tres faces distinctas merece a exposi- 
ção do Porto que a considerem os homens 
sérios:— procedeu da iniciativa particular, e 
foi completamente espontanea a parte que 


nesse concurso tomou largamente a industria 


franceza; inaugurou, entre os negociantes de 
França e os de Portugal, relações que devem 
desinvolver-se em proveito dos dous paizes; 
e foi para a industria franceza, confrontada 
com productos alheios, e especialmente com 
productos inglezes, occasião de esplendido 
triumpho. 

“À historia desta empreza, desde os seus 
primeiros passos até à sua madureza, é fecun- 
da em lições, -e seria difficil encontrar um 
exemplo mais notavel da força que pode, em 
alguns annos, adquirir a acção individual. 
A ambição dos homens que hoje dirigem o 
palacio de cristal portwense'não ja, na ori- 
gem, até ao ponto de pretenderem convidar 
todosos povos para uma exposição interna- 
cional; para elles, tratava-se só de erguer um 
palacio em cujas galerias as producções das 
sciencias, das artes e da industria fossem dar 
testemunho ao povo portuguez da marcha 
continua do progresso. Dous habitantes dis- 
tinctos do Porto, os snrs. Ferreira Braga e 
Alfredo Allen foram os primeiros que conce- 
beram esse projecto, e os primeiros tambem 
que pensaram em realisal-o. | 

Na margem direita do Douro, em ponto 
onde este rio faz um angulo bastante fecha- 
do para entrar no mar,. 4 face de um ma- 
gmfico panorama cujo horisonte é limitado 
pelo oceano, um vasto chão, conhecido pelo 
nome de Torre da Marca, foi por elles esco- 
lhido para assento do palacio que haviam 


|imaginado. Animados desde então de incan- 


savel zelo, os snrs. Braga e Allen deram-se 
do coração à sua obra e lhe applicaram conti- 
nuada attenção; ajudados por alguns compa- 
triotas de brios crearam uma sociedade que, 
em breve espaço rica e vigorosa, colheu os 
capitaes necessarios para a compra de um 
terreno de cem mil metros e para a edifica- 
ção de vastas construcções. A 
Começaram logo os trabalhos: era em 
1861. Assentava-se então D. Pedro V no 
throno de Portugal, e esse tão chorado sobe- 
rano que conhecia os briosos habitantes do 


| Porto e sabia dar o devido apreço ás vanta- 


gens do seu commettimento, teve por honra 
assentar a primeira pedra do edificio. 

Breve se ergueu o palacio, mas avulta- 
va com elle a ambição dos que o tinham fun- 
dado; não tardou que parecesse muito nro- 
desta a destinação primitiva, e resolveu-se 
inaugural-o por uma exposição geral dos pro- 
ductos industriaes e agricolas de Portugal; 
depois, de nacional passou a ser universal a 
exposição, e todos os povos foram convidados 
para mandarem ao Porto os productos das 
suas industrias. 

A empreza era arrojada e até temeraria. 
A Inglaterra e o Brazil são as unicas nações 
que teem sustentado com Portugal relações 
consideraveis e por largo tempo; e se, por 
outro lado, o commercioe a industria fazem 
do Porto a mais activa e mais interessante 
cidade do reino, ninguem poderia desconhe- 
cer que Lisboa pela importancia da sua po- 
pulação e pelo facto de ser a capital, oceu- 
pa o primeiro lugar entre as cidades portu- 
guezas. Por isso não faltaram logo criticas, 
e travaram-se ardentes discussões sobre a 
maior ou menor opportunidade, sobre mais 
ou menos probabilidades de successo da expo- 
sição internacional, % 

Não se abalaram, porém, com isto os di- 
rectores do palacio de cristal. Com muita fé 
na sua obra, não afrouxaram na execução, e 
não tardou que a maioria da nação, abraçan- 
do planos cuja grandeza era de interesse para 
todo o paiz, lhes manifestou largamente as 
mais vivas sympathias. Foi valiosissima pro- 
va disto que, no principio de 1865, Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Luiz, não me- 
nos liberal que seu irmão, e sympathisando, 
como elle, com o commettimento dos habi- 
tantes do Porto, fez apresentar ás cortes um 
projecto de lei que concedia para despezas 
especiaes da exposição um subsidio de 
400,000 francos, e o projecto foi approvado 
quasi por unanimidade. Não estava de cer- 


ves labios vermelhos, em que havia sempre um 
sorriso de amisade para mim, 

Essa ideia era-me tão cara, que á força de 
pensar n isso cahi em uma especie de desvaira- 
mento erecejava ás vezes o regresso de Rosa. 
Tal como ella era então, já não podia,como em 
outro tempo, conceder a sua confiança e a sua 
amisade ao humilde filho da aldeia, cuja sus- 
tentação e educação eram pagas por seu pai. 
E a Rosa da realidade não mataria em mim a 
doce recordação de dias mais felizes ? Essas re- 
cordações, que vivem hoje em todas as palpita- 
ções do meu coração, não perderiam o seu de- 
leite e encanto ? 

Entretanto, assustei-me e afiligi-me em ex- 
tremo quando notei, pelo fim do verão, que a 
respiração da snr.* Pavelyn era outra vez an- 


ciada e que ella tossia algumas vezes. Os meus [q 


receios realisaram-se; À snr,* Pavelyn ia vol- 
tar para Marselha, para casa de seu irmão, pa- 
ra lá passar oinverno. Portanto, Rosa não iria 
a casa: mas no outomno seguinte poder-se-ia 
considerar a sua educação como completa e 
então voltaria de vez para Antuerpia, Se os 
padecimentos da snr.* Pavelyn não estivessem 
então completamente curados, seria um signal 
de que os ares do sul não eram o remedio para 
elles, e então ensaiaria, mesmo em Antuérpia, 
medicamentos efhicazes, 

Consolei-me de novo, pelo menos tanto 
quanto era possivel, e esforcei-me por esque- 
cer ou antes por mitigar a minha saudade com 


olhos a imagem feiticeira e o sorriso amiga-! delicado, com os seus olhos azues e os seus bre-!o estudo da arte e a leitura de boas obras, 


em relação* com as enormes 

pela sociedade do palacio de 
O sufliciente para mostrar O 
resentantes do paiz entendiam 
r á exposição, sem comtudo 
prival-a do seu caracter particular. | 

Em quanto se davam estes factos em Por- 
tugal, preparava-se a industria franceza para 
tomar n essa exposição uma parte mui valio- 
sa. Advertidos a primeira vez por uma circu- 
lar do snr. ministro das obras publicas, os 
principaes fabricantes do nosso paiz senti- 
ram-se logo estimulados pela commissão or- 
ganisadora, que, presidida pelos snrs. Ger- 
vais (de Caen) e Natalis Rondot, membros dis- 
tinctissimos dos jurys internacionaes de 1855 
e 1862, se constituira espontaneamente em 
Pariz. Investidos pela commissão directora 
de uma delegação official, anciosos por leva- 
rem ao mercado portuguez os productos das 
nossas fabricas, e por tirarem á Inglaterra a 
supremacia que, desde o tratado de Methwen, 
as suas importações lhe teem grangeado n'a-' 
quelle mercado, os snrs. Gervais (de Caen) e 
Natalis Rondot setinham unido a algúns ami- 
gos, haviam com seu auxilio determinado o- 
caracter geral da secção franceza na exposi- 
ção do Porto, depois tinham deixado a cada 
um o cuidado de organisar as partes corres- 
pondentes aos seus conhecimentos especiaes, 
evitando ruidosa publicidade, e procurando 
directamente os nomes mais conhecidos e de 
mais alta consideração. N'estas condições, as 
adhesões não foram demoradas, e ainda não 
tinha passado um mez desde o dia da sua pri- 
meira reunião, já a commissão franceza es- 
tava á frente de quatrocentos industriaes e 
de cem artistas, cujos productos, representan- 
do um valor superior a cinco milhões de fran- 
cos,começaram em 15 de junho a ser dirigidos 
do Havre para o Porto. pa «ER 

Trez mezes depois, em 18 de setembro, 
era aberta a exposição com grande solemni- 
dade por Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Luiz. Acompanhado por toda a familia rea 
e pelos altos dignitarios do Estado, o rei qui- 
zera dar a essa festa nacional um esplendor 
desusado, e mostrar em quão alta estima de- 
vem ter todos os portuguezes a obra dos ha- 
bitantes do Porto.. 

Seria inutil descrever o palacio de cristal 
levantado à beira do Douro;exceptuando uma 
ou outra cousa de diminuta importancia, as- 
semelha-se a todos os edifícios desse genero. 
Tambem não tenho tenção de miudear aqui o 
estudo dos productos que encerra: alguns nu- 
meros e alguns nomes parece-me que basta- 
rio para dar ideia do valor da exposição e da 
parte que toca á França no successo alcança- - 
do. Debaixo das abobodas de vidro do pala- | 
cio apinham-se mais de 3.000 expositores : 
2.366 representam Portugal; o contingento 
da França é de 499, o da Inglaterra de 107, 
o da Austria de 53, o da Prussia de 72, etc. 
Deixo de parte os menos importantes. 

Os objectos expostos na secção portugue- 
za teem um valor que moveu a attenção dos 
estrangeiros; são primeiro os minerios de fer- 
ro; de cobre, de chumbo, de estanho, que se 
encontram em grande abundancia em toda a 
superficie do paiz; os celebres vinhos do Alto 
Douro. que os consumidores inglezes e france- 
zes designam de ordinario com o nome de vi- 
nhos do Porto; os vinhos menos conhecidos, 
mas não menos interessantes do centro e do 
sul; o afamado sal de Setubal, de Lisboa, de 
Aveiro e da Figueira; o azeite, cuja produc- 
ção é muito consideravel em Portugal; as se- 
das do Minho, ete.: depois os productos ma- 
nufacturados de algumas industrias nacionaes, 
os panos da Covilhã, as rendas de Peniche, os 
couros de Estremoz,os sabões de Lisboa e do 
Porto, as louças de barro vermelhoe as vidra- 
das cuja fabricação é de todos os districtos, 
etc., e emfim os.productos exoticos das colo- 
nias tão ricas e tão ferteis de Goa, das ilhas de 
Cabo Verde, de S. Thomé, de Angola, de 
Timor, etc. 

Mas cumpre confessar que,posto que mui- 
to interessantes todos esses productos, não 
constituem o principal attractivo da exposição; 
esse attractivo é mister procural-o na secção 
franceza. Com effeito, desenvolve-se nella, 
em methodico conjuncto, a serie completa 
dos objectos manufacturados que reclamam 
as necessidades ou o luxo das sociedades mo- 
dernas. Ás fazendas de seda e os veludos 
expostos por cuidados da camara do commer- 
cio de Lyão; as fitas reunidas pela de Santo- 
Estevam; os panos mandados pela de Elbeuf; 
os dos principaes fabricantes de Vire e de Ma- 
zamet lá estão ladeando os bfonzes e as fun- 
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despezas feitas 
cristal, mas era 
favor que os rep 
dever dispensa 


Na Academia modelava com tanto zelo co- 
mo coragem segundo as bellas estatuas que a 
antiguidade grega legou á nossa admiração, 
Na officina do meu mestre exercitava-me na 
esculptura em madeira e em pedra, e tinha-me 
feito muito habil n'esse ramo. 

Não abusava da generosidade dos meus 
bemfeitores, posto que elles me dissessem que 
não fosse muito poupado e que tambem me di- 
vertisse algumas vezes com os meus collegas, 
como é dado à vida de artista; moderava as mi- 
nhas despezas e evitava recorrer 4 largueza 
dos meus protectores, como se o dinheiro de 
minha mãi bastasse para os meus gastos, 

O snr. Pavelyn tinha antipathia pessoal 
com os artistas que, por descompostos no tra- 
Jar, parecem testemunhar a sua falta de cuida- 
o e sua ignorancia das conveniencias sociaes. 
(Quando nos domingos convencionados eu es- 
tava assentado á meza ao pé d'elle e elle nota- 
va no meu vestuario alguma cousa que ia con- 
tra as conveniencias ou que deixava de estar 
em uso, mandava-o logo substituir por outro. 
Acrescente a isto a regularidade das minhas 
feições e comprehenderá que eu parecia mais 
um filho de boa familia do que um rapaz da al- 
deia, que não possuia nada no mundo além da 
generosidade dos seus protectores. 

(Continúa) 
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“Htodo o districto não será baldado,sendo de crer| | Ponderamos então à necessidade de selnha ficado a bordo do « Amiral», e este tinhy 


dições; ao lado dos moveis elegantes e dos ri-| de despezas que não se fealisam PARA OS ENQARGOS DA DIVIDA EXTERNA 4 
cos estofos de mobilia das officinas parizienses | CER n consequen- — Consiganção pela alandegade Lis. “iqueda melhor, vontade seprestarão, a concor- procedêra alguns reparos n'aquelle sitio, pelo |desapparecido! O rapaz devia ter morrido ne. 
de O o RA boas E 1.200:000 5000] cara um torneio, onde tanta gloria podem con- perigo que está offerecendo ao transito de car-|cessariamente. 


estão enfileiradas as bellas impressões da im-| qe serviço qu Qu e é AR E aa | 
: ? Es E go que occorrem, e atten- Consignação pela alfandega do Por- RAR: É "mig Ns | nsit iam = 
prensa imperial, as dos primeiros editores 'dendo jd, | diferença. Teia o om SA... + 888:0005000| quistaraç£o TSP resentarem dignamente as in-|ros e carragens, e confiando na justiça do pes! Ecomtudo vivia. No momento de abal 
francezes, e os instrumentos scle cosidos| “da novissima legislação sobre vi- | ma | Consignação pelas contribuições dustrias que, cultigánêua, W 2 dido que faziamos, terminavamos manifestan-|roarem os dous navios, o pequeno Miguel 
nossos mais celebres constructores. Não lon-| hos do Domo. +... + MEGTASST | predial do Ti Si pa Isto que dizemos com relação aos indus-| do a nossa esperança de o vêr attendido. andava pelas vergas occupado na manobra, 
RR (6) 16.418:0535967 Jaroet a Tas E Eataror em con- PRA gra O list o id ni poderiamos “di” » Hoje, porém, que pelas nossas informa-| Descido ao tombadilho, via que os seu 
lanas de Sevres, dos cristaes de Clichy, das|Pela consolidação da divida flu- formidade da lei de 19 de abril golo aireapeito Cos do io Das e quanto | ções e pelo communicado que hontem publica- | companheiros e o commandante tinham pas- 
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ERROS caagortrs, se fuapuiadias ran- | gos co empoisfimina quácentans rantia ao emprestimo Leroy de nal inaugurou tão auspiciosamente o primeiroj corpo municipal de Gaya para o assumpto, |mente e os seus gritos perdiam-se no rumo- 


itas, “vari ] inscripçõ ão hy a- ol & C. BITSSLE a industria que elle co ju erigi iados : | dd 
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impressos, e & Borgonha oferece com o Bor- is que terá de restituir a com 2 793-5403952 
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delez a collecção dos nossos vinhos maiscele- Fã e Deacas  Rgs ç EE cao 15O:080 8202 | por ado mecido à sombra dos louros conquis-| publico, como ha dias fizemos vêr. cou a trabalhar com o maior ardor no esgo. 
bres. A par da carpinteria de seges do Pariz| sueste, sendo approvado o con- (Total dos encargos da divida in- "| tados, ou mostrasse arreceiar-se da competen- Para que o melhoramento,que de'taes con- tamento, accendeu um farol, e não se esque. 


é de Lyão movem-se -machinas “agricolas, | “trato-de 14-de outubro-de 1865 - 2.978:6888000/ terna e externa) . + +. . . 6020:5225474) cia; por lhe fallecer a coragem para tentar | certos devenecessariamenteresultar,seja com-|ceu de vez em quando de- ir tocar a sineta 


prensas mechanicas, etc.; em frente da nota- 20:516:7415967 intstório lada id ócionr da RE SEA progredir die chegar à perfeição que outros Rr ainda a liberdade de indicar il Chegou dentro de poucas horas o dia, e des. 
vel exposição das colonias portuguezas brilha | Degcit n'este periodo do dezesete «= | janeiro de 1866,— Antonio Maria de Fontes Pereira | MANSO. a enemerita camara de Gaya a necessidade de| cobriw ao longe uma vela: Içoulogo a bandei. 
uma colecção não menos rica e interessante | mezes. . « “ecrco o ur 2/029:8668690 | do Mello, Estas considerações levam-nos a crer que [tornar as obras de reparação extensivas álra de soccorro. Mas a vela passa e desappa 
de productos da Algeria e das colonias france- 99 546:6085657 se verificará o que previmos e esse procedi- |calçada de Campo Bello, pois que a ruinalrece no Lorisor ta Menel La erde O a 
zas. Mais além, apinham-se os mil artigos de Essas pair tiggsa! “PARTE PRE C mento da parte dos industriaes portuguezesem que se acha e a grande passagem quelmo e torna à e Erabálhas Ea NOmDa. Ão 
Pariz tão procurados por estrangeiros, depois ENCARGOS p picolé será digno do peroba louvor. por alli se effectua, já para o Candal, já pa-|meio dia vê outra vela: mas como a outra 
anossa perfumaria tão mada, a ourivesa- | Exercicio de 1866-1867: EúdDs da parto E emcitni ode Subscripção. —Tendo Já feito entre-[ra outros pontos, demandam que se ponha desapparece sem lh er torapbestado a úid£o 
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chimicos, das nossas manufacturas de papeis ES TUA façam sentir ás mezas administrativas das miseri-| MOS hoje a lista geral dos Subscriptor es quejé tão justa ea necessidade que se pretende ver|das suas provisões. De ois olha à tarefa de 
19.266:7013467) cordias, assim como às camaras municipaes dos con-|realisaram a sua subscripção. N'ºessa lista lattendida de tão facil mtuição, que julgamos disputar ao oceano à li preza : não cesta 


pintados, ete., e emfim, em uma galeria espe- a Asse De 
Despeza extraordinária. . . . + 1:791:8525500) colhos em que aquellas tenham escassos recursos, a | omittimos os nomes de quatro pessoas, por não | desnecessario fazer mais considerações sobre|de trabalhar na bomba e de fazer signas 


cial, duzentas pinturas, assignadas na maior Ta de 
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ERP SO IS O E Na GIRA Ri DE" | 1003000 1275000 1283000 primata do À camara dos sunrs. deputados, a continuação da que vinha para hoje, levantou à Ao PONIO Lopes do Oliveira, com estabele 


Sessão" de 2d de janevro. sessão, . 

4 Eram 4 horas da tarde. 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) Lu 
| MENS | | “9 quartos depois dy Jneio dia abriu-se 'a 
o » E > é . , > - < " ” - > ” Aos A qu o | A í < “o “ 
es traças | | Praso Equivalencias Cambios “| sessão, estando presentes 70 snrs. deputados. 

? jo x Acta approvada. | 
Expediente a que se deu conta pela meza: EEE Es * 


“30 d.v. |Por 13000 réis... ......| 025/ Ofícios — 1.º Do mimisterio do temo, comnumni- 


cat 18 Lá 14 43 34 14 4 E :+ .. 
Papeis de. credito publico ; Curso des cambios. 
e o d .* rãs 


es — e 


— . - 
“o em 


o IT 


FUNDOS PUBLICOS 


TESES 


e 


E STR ET ACARI E IA RA, 
o mo 


dnspripções fe assentamento de 3 por cento (quro pag RO NE a | ; : : 
oa a é fim do 1. semestre de 1861) «nte eum enero oh o) co gt ade so icêda Londres eqwo » qoncoi ms 60 d.y. d do Diap pio — “+ |eando que para satisfazer aopedido, feito pelos sura. E . | 
crpções com coupons (idem idem. «ss cerco 471 41 3/4 e D ab ' AR a RR RE esa Bicudo Corrêxe F. do Quental, de uma relação) Recebemos folhas de Madrid de 21, e de 
Rei E s A aa a ao no 100: «d, e » E ng atra SED EM | ag contendo » BE, de Eber Coe Ee eta PR Bruxelas de 19. s 4 
| x Dk Sra EESC À matty BN » cABUUU LUIS mes era e: TRI das em Lisboa com procedencia das ilhas dos Aço- E Guivor oe : nd sl 
“TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SÊM Amsterdam........ oe) cado medo |» 165000 réis... ADI, Nes se tom necessario, que elles ideclarein que pe: A agencia telegráphica Havas comtinica) 
Simao a. BLICA 5 JURO!: Genova eee... 3 m. d. » & liras novas...... 45 | |yibdo deverão abranger estes requerimentos. o seguinte: uia 
| ê | ds PRE EE 41 Ha. É 'p E ia dd «Puma a — 2.º Do pninieDo da marinha a og MADRID 21.--A noticia da entrada de 
Titulos d ... . a nes oc seno nm ma " ID. th a OTIMA ..seceseus ss psclarecimentos peqrdos neio-sar. silveste-de Limê Pp A. em Portugal foi a ui » bi 1: e- 
e divida publica (antig 9 e e ud 3 . - ; rim 4 equi recebida com pe 
: | dad QU)a2tass - edu ds 1 2 Napoles. . «.. ento m 3 md. 2. 3 Jiras Novas...» e.) DSO E arod dos aapitantes que foram mandados practa- . É 
DRE re cecennena nes o Eds n ladçE.nb sitios] A 4 Madrid cia a otica o 0/00 e10 SR di Vo »- 1 peso forte ..... 1 918 ese rh o : p sar pela classe baixa, mias com satisfação pe- 
às tres Operações. ......cccccrcerere re cissto 10 2 o «q | Cadiz.semesese e» 12.|.51850 dove |») 1 peso fortes. «. | 905 9º Do snr. ministro das obras publicas decla- lo comimercio e pelas classes elevadas. 
Papel-moeda.. - - + - P . . : E : 
ea..." a nn uu uu uu 4 16 2 . - 18 2: : Porto sp» atpiwnujes o 4 ad E 8, d. Vo... Joc ques qa n cons 0 0,0 D,0 0a par rando que está A para responder 4 Ec O regimento de couraceiros do rei este- 
o jação atintinciada “pelos snrs. deputados das ilhas ve à ponto de se sublevar: dizia que os sol 


e 


CEPE | R F “2a 2 ; - - idos Açõres'sobre “a necessidade de se fazer um tra- a 
cial de Lisboa, em 20;de janeiro de 1866. —0.syndico; À. (. Lamarão. cadp com a França com relação á laranja Waquellas| dados selavam já os seus cavallos quando os 
(Diario de Lisboa n.º 14 de 23 de janeiro de 1866). ilhas. officiaes, prevenidos, foram-ao quartel e os h- 


Casa das sessões da camara(dos gorrectores:da praça/-commer 


“cimento de moveis e roupas na rua dos 
snes da Liberdade 86 dece por 
este meio a todos os seus amigos que 0, tem vi- 
sitado pelo seu consorcio com sua deka a 
sur*D. Amelia Matilde Rosa “de Oliveira, e 
para sempre lhestributa seu eterno EE 


o o o 


cimento. | . & ghost 


CCÕES dos Bancos Mercantil e Commer- 
Ada, Compram-se na rua das Paipas n.º 55. 
U e & US Us p CHI “+ (865) 
o SI Mi o | . 
dis à prima uma morada-de 
À Aa isa casas de um andar com 
úatro portaes; sitas na rua de Santa Catha- 
vina n.º 58; 60, 62 e 64, quintal poço e mais 
pertenças com à” pensão: annual de 35200, e 
jaudemio de 40, quem pertender a mesma, 
dirija-se “a rua de Santo Ildefonson.º 26; que 
dar 4 os esclarecimentos necessarios." (260) 


| er [FTMA senhora competentemente habilitada | GS9SSSSSSSS 
| | Banco Alliança Ú offerece-se parair para qualquer casa da 


Sã prevenidos os snrs. accionistas que des- provincia, que não dista mais de 6 a 8 leguas 


BORDADOS 


Grande sortimento, muito baratos 


FABRICA DO BOLHÃO 


— —- .— 


Ze 


A 


ALLECEU hontém ds 5 horas d manhã 
o snr. Manoel Dias da Silva, sapateiro 


EDITAL 


tejos que o seu patriotismo lhes levar a fazer por tão fausto motivo, ponham luminarias 
não só na noute da chegada de Sua Magestade, mas tambem nas duas seguintes, paten- 
teando d'este modo a mais viva satisfação por verem dentro dos muros da segunda ca- 


J. Ursinus. 
Francisco Ignacio Xavrer. 
(277) 


tabelecido na rua das Taipas. de o dia 22 do corrente mez em diante SC| Festa cidade, ensinar uma ou mais meninas 
o gas Minde Ferreira roga 208 seus ami- pagará na deep do mesmo qi eM|as prendas proprias do sou PER a Biiedh, ; | pie case (200) 
bsequio de assistirem ao | todas as segundas, quartas e sextas-feiras, € Pode ser procurada na rua de Cedofeita camara municipal da antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade do Porto - 
cá ã : ETA por alma do mesmo | desde as 10 horas da manhã até á 1 da tarde,|4g, : (334) Chapéus de velludo para 
a noje ds Ave-Marias na igreja [9 davidendo de réis 35000 por cada acção, em) “o oantia FF'4Z saber: que tendo Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 1.º deliberado honrar senhora 
bs; a a a ra rende] (36 1) conformidade da resolução da assemblea ge- Vestimenta de o entio a cidade do Porto com a sua visita no dia 29 do corrente mez, pelas 10 horas da ma- N q ao = nltina o 
“dos Terceiro ral qua hojetevo lugar. ENDE-SE uma vestimentarde, gentio da nhã, a fim de encerrar solemnemente a Exposição Internacional Portugueza, espera a um dE ESTAM TE 500 
| Eae NO DRAGÃO NE %orto e Banco Alliança, 17 de janeiro de nação Mondrucú que habita no alto Ta- camara que os illustrados cidadãos portuenses deem no dia da entrada de Sua Magesta- Preço de 55000 a ô - 
p Senar ar 6 E ae ge e RÉ a 1866. iu cantada Amazonas; foda ata ide de, as maiores demonstrações de regosijo pela sua feliz chegada. No escriptorio e armazem da TU (5497). 
raia a José da Cruz Guimarães, sum- Os gerentes, pennas de diversas cores e muito lindas, tal- A camara municipal convida os habitantes d'esta cidade para que além dos fes- dro n.º 45. 


mamente penhorado para com todas as pes- 
soas que se dignaram assistir na noute de 22 


do corrente ao responso de gloria de sua inno- 


vez a primeira d'este genero que tenha vindo 
a esta cidade e propria para muzeu. 
Não foi á exposição por não ter chegado 


“GRANDE REDUCÇÃO . 


Dr itonniroln Auta cd todos she | ei——rimie a ——— j pues o pital do reino tão augusto hospede. Igualmente previne os cidadãos moradores nas ruas :s PRÊ OS 
rp Ns sbenrasincatodasas pessoas Banco N acional 4 Sapo Pp 1 ia EM MAPERE NE por ca tem de seguir 0 cortejo Hs ha-de aro panhas Sua Magestade, que depois da E 
ne se dignaram visital-o durante a molestia rmo DO ss E VET E pb “e so ia) ai citação que se fizer ao mesmo augusto senhor na pra- . dos Loyos nº 
da den tilha. (345) Ultrama Vestidos de mascaras a da Ribeira, seguirão cortejo pelas rnas de S. João, das Flores, largo da Feira, pra- dire o iris RE de fia 


E ordem do snr. vice-presidente da assem- 

blea geral,é convocada a reunião ordinaria 
dos senhores accionistas para o dia 30 de ja- 
neiro, ás 7 horas da noute no edeficio do Ban- 
co, para os fins indicados no artigo Ri ando q 
2e 3 dos estatutos. 

A lista dos snrs. accionistas está patente 
no escriptorio do Banco das 10 ás 3 horas da 
tarde. 

Lisboa, 13 de janeiro de 1866. 

O secretario, 
Frederico Biester Junior. 
(225) 


CEE sta 
BE nino de direito da comarca de Gui- 

markes e cartorio do escrivão Giraldes, 
tem de arrematar-se voluntariamente no dia 2 
do proximo mez de fevereiro,pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal judicial das audiencias da 
dita comarca, collocado no extincto convento 
de S. Domingos da mesma cidade de Guima- 
rães, as terras de que se compõe o praso deno- 
minado de Freixieiro de Baixo, e uma bouça 
de matto circuitada sobre si, tudo sito na fre- 
guezia de Guardisella da dita comarca de Gui- 
marães, pertencente á demente D. Esmenia 
Rodrigues da F seca, de S. Simão da Jun- 
queira,por authorisação do conselho de familia 
obtida pelo tutor da mesma, o ill.mº Candido 


ça de D. Pedro do lado do sul, até á calçada dos Clerigos, rua do Almada, Campo da 
Regeneração (pela parte oriental), rua de Germalde até á real capella de Nossa Senhora 
da Lapa, na qual se ha-de celebrar o «Te-Deum Laudamus», e concluido este acto re- 
ligioso, voltará o referido cortejo pela rua da Lapa, dirigindo-se pelas ruas da Boa 
Vista, Cedofeita, Breyner, Rosario e Triumpho até ao Real Palacio. 

Por tanto a camara espera que todos os moradores das mencionadas ruas as fa- 
çam desobstruir, e adornem as janellas de suas casas com cobertores e cortinas de da- 
masco, e deem todas as mais demonstrações de regosijo que a sua dedicação pela au- 
gusta pessoa de Sua Magestade lhes suggerir. | 

E para que chegue ao conhecimento de todos, será o presente edital e outros de 
igual theor afixados nos lugares mais publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 23 de janeiro de 1866. 
Francisco Pinto Bessa, 

Vice-presidente. 

Antonio Caetano Rodriques 
Antonio Cardozo dos Santos 
Augusto Pinto Moreira da Costa 
Alfredo Allen. 
Antonio José do Nascimento Leão 
Raymundo Joaquim Martins 
Thomaz Joaquim Dias 
José Joaquim Barboza de Araujo 
José Duarte de Oliveira. 


zendas de lã, lie seda para vestido, como pre: 
ço de 160 até 550 réis o covado; chailes delã 
de 900 até 55000, moire de seda preto e cores 
de 15500 até 25000 o metro, velludos epinglé 
para chapéu de 15400 até 25000 réis o metro. 
A maior | arte d'estes objectos, por, Se queres 
rem liquidar, serão vendidos por menos de me- 
tade do que custaram (323) 
ENDEM-SE duas casas terreas que a iren- 
te na rua do Bomjardim tem os n.º” d82 a 
986,com quintal que dá sahida para à Fonti- 
nha, e tem no quintal mais tres casas terreas, 


não tem foro nem laudemio; quem as perten- 
der falle na rua do Moinho de Vento n.º 40. 


(335) 
VENDE-SE 


MA linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 

to á ponte que se anda construindo no mes= 
mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. E” cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante,com seus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. - 

Para tractar no Porto, rua da Boavista, 

ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 


JOSME Pacheco Freire, agradece áquelles 

seus amigos que tiveram a bondade de as- 
sistirem ao responso de sepultura, por alma 
da sua infeliz sobrinha, Rosa Candida de Frei- 
tas, na noute de 17 do corrente, na igreja do 
Terço e Caridade; igualmente agradece ao 
ill.Mo ssnr. José Antonio Moreira, fiscal da 
mesma irmandade, o modo e caridade com 
que a tratou durante e sua penosa enfermida: 


de. (343) 


O na capella da Ramada Alta, declara que 
lie foram entregues 10 arrateis de cera para 
arder no dia da sua festividade, o que faz pu- 
blico para conhecimento da devota e do publi- 
co em geral, agradecendo-lhe por este meio 
tão avultada esmola. Outro sim os mesarios 
do mesmo Martyr deixariam de cumprir um 
dos maiores deveres se não agradecessem ao 
rev. padre José Pereira Baptista, de Lamego, 
velo sermão que orou gratuitamente ao reco- 
Jher a procissão; que sendo o sermão de ma- 
nhã,como todos sabem,da alta sabedoria e ele- 
vada fama do rev. abbade de S. Nicolau a 


Nº guarda-roupa da actual empreza lyri- 
ca italiana alugam-se vestidos de mas- 
caras de todas as classes. No mesmo guarda- 
roupa se encarregam de os fazer novos e se- 
gundo o gosto dos snrs. concorrentes, 

Preços extremamente modicos. 


Observação importante — Não se 
confunda o guarda-roupa da actual empreza 
lyrica italiana com o antigo do real theatro 
de S. João. Os pedidos devem fazer-se ou 
no mesmo guarda-roupa ou na rua do Sol 
n.º 178. (153) 


q ou vende-se o hotel das Deve- 
zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 

(245) 


LUGA-SE um armazem de cento e tantas 

pipas na rua de S. Lourenço que vai para 

Castello de Gaya; quem o pertender falle na 
rua de Santa Catharina n.º 104. (85) 


PASSA-SE - 


| Rm de tabacos «À Fama Vôa» da 
rua de Cedofeita n.º 129e 131, em con- 
sequencia do seu dono precisar retirar-se 


99950909$39899964495999999999999099 


SS9936983803 


thesoureiro do Martyr S. Sebastião erecto 


09995950 6995905590509599959556550908009009999050909090405 


- 


(362) 
9S99999999999999999999909999SS99SSSSSSSSSSSSSS 


EXPOSIGÃO 


Escosscessssss 


E . jmen- : a fi 
quem enbe em primeiro lugas o nerir CEA À José Rodrigues da Fonseca é Andrade. Quem)PAtp TA THU CT q o io aro Oliveira e Souza, na alácia de C 
to; no segundo - 0. iveira e Souza, na aldeia de Louço. 
ER 8 orador de que 0 pretender arrematar todas ou parte das terras E: 7 á (5379) 


missão dando provas de bom de que 011 = er Araci eps RE 
: Did junto ou separado ficando cabeça de praso e 
publico ficou satisfeito fe pnir pela pra com o foro que lhe pertencer pro rata, a maior 


vez. (ép) peça do praso, pode comparecer no dito dia,lo- 


e TT PR O E u | 

Associação Commercial de Benefi- cal « hora queso entregarão a quem ma sob 

| cencia no Porto E 
LEILAO 


ua parecer da commissão de exame de contas 
UU livros e mais documentos, estará patente, (ONDA o de plumas, flores, fitas, seda, 
de manhã em diante, na secretaria (largo dos ete, etc. Na rua Formoza 271 a 275. 

Loyos n.º 17) por espaço de 8 dias desde a (330) 


“4 48 4horas da tarde, na conformidade do 


Na mesma fabrica vendem-se charutos na- 
cionaes e estrangeiros em porções maiores de 
cinco caixas com abatimento de 20 por cen- 


to, para liquidar. refe Iá | DE PARIA 


Porto 18 de janeiro de 1866. (292) | À 


TYPOGRAPHIA 
LUZITANA | 


74, RUA DE BELLOMONTE, Y74 


—— ANNUNCIOS MARITINOS 
Cork, Dublin & Glasgow 


gs O vapor inglez—DE 

BRUS,—capitão C. Mil- 
ler, espera-se aqui para 
gahir com brevidade. | 


commissão encarregada de promover a que concorram à Exposição Internacional de Pa- 
riz os mais notaveis productos agricolas e manufactureiros do districto do Porto, con- 
vida a todas as pessoas que queiram alli exhibir seus productos a se lhe dirigir com a possivel 
brevidade, na certeza de que: 

I Por via d'esta commissão os expositores não terão a pagarem Pariz com os obje- 
ctos en alguma, nem tão pouco os de transporte d'esta cidade para Pariz e de Pariz para 
esta cidade. : 


4 


40 do estatuto; e no dia 2 de fevereiro UIZ Cardozo da Silva Pinto, um dos her- (DEFRONTE DO BANCO ALLIANÇA) Il Na exposição não serão admittidos: (228) 
o,pelas 3 horas da tarde,ha-de reunir-se | E deiros e representantes de Antonio José PORTO 1.º Os objectos de bellas artes executados antes do 1.º de janeiro de 1855. —.=—— =. 
mblea geral, no edificio da Bolsa, para|Pinto da Silva, d'esta cidade, constando-lhe |mpsDE outubro de TBRH anha-so;fneciorando 2.º As copias, mesmo aquellas que reproduzirem uma obra de arte adoptando um ge- Bristol ) 


nero diferente do original. 

3.º Os quadros a oleo, miniaturas, aguarellas, desenhos de vidros pintados e de fres- 
cos, se não forem em molduras 

4.º Asesculpturas de terra plastica não cozida. 

5.º Asmaterias inflammaveis e fulminantes,e todas as que se considerarem perigosas. 

Os espiritos ou alcools, os oleos e essencias, as materias corrosivas, e geralmente todos os 
corpos que possam alterar os productos expostos ou incommodar o publico, não serão recebi- 
dossenão em vasos com sufficiente solidez, apropriados para o fim a que são destinados, e de 


A escuna ingleza—QUEEN OP 
THE TAFF-—, capitão J. Philp, a sa-. 
hir por estes dias. . 

(5458) 


Dublin M 


- Expected daily the schoonsr -+, 
AALTJE WILLEMINA—, capitein | 
W.J. Jurrema. To sail 10 days after | 
arrival. Freight 18/. per ton. 


discutir e votar o referido parecer, e proce-|que D. Maria Gonçalves de Castro, viuva de 
der-se á eleição dos differentes cargos da| Affonso José Ferreira e filhos, pertendem 
associação. transigir e contractar ácerca da herança e 
Roga-se por isso O comparecimento dos |inventario em que contendem com Albino 
| José Dias de Castro, filho, e irmão, d'esta 
mesma cidade, avisa para que ninguem o 
faça, por quanto a tal respeito pende uma 
questão entre o dito Affonso José Ferreira e 


com a maior regularidade, este novo estabele- 
cimento typographico. 

O gosto que se observa na composição de todos 
os seus trabalhos, e o esmero e nitidez das suas im- 
pressões, são já attestados pelo grande numero de 
cavalheiros que o teem honrado com a sua confiança 
e obsequiado com a sua protecção. 

Continúa a encarregar-se da impressão de livros, 
estatutos, mappas, acções de companhias, apolices, 
letras de cambio, contractos, manifestos, conheci- 


anrs. associados. 
- Porto, 25 de janeiro de 1866. 
José Duartede Oliveira. 
“» Vice-presidente da assemblea geral. 


(304) nu, e e ntoras J Pe sato da ar ends, preços correntes jsecibon, circulares carim- | limitadas dimensões. (4148) 

erdeiros de um e deoutro, no cartorio do |bos em cartas, facturas, bilhetes de lojas, etiquettas 6.º Ascapsulas fulminantes, os fogos de artifício, as mechas chyinicas t bj Para carga e passageiros, tracta-se com A. | 

U - - rd arrafas de vinho, e pharmacias, bilhetes d : - : j ás:d 4 | June E OE 096 Bacp 8 : 7: . 
FALLENCIA escrivão da Relação, Coutinho Junior. dada De direta so cad ctos analogos só serão recebidos em estado de imitação, não contendo materia alguma in-| Rsiller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 75. 1 


DE EDUARDO AUGUSTO KOPKE E protesta o annunciante por si, e de- 
0) curador fiscal provisorio roga a todos os|mais interessados, não ficarem prejudicados 
W devedores 4 massa, que se dignem man-jos seus Jegitimos intereses e direitos por 
dar liquidar e pagar seus debitos, ao seu es—=| qualquer transação ou contracto que se faça, 
eriptorio, na rua de Cima do Muro n.º 82, até | que desde já ha por nullo e invalido. 
“go-dia 8 de fevereiro proximo, passado o qual | 
“serão em comprimenta das obrigações do sen 
“cargo, aceionados judicialmente os remissos. 

Porto, 24 de janeiro de 1866. (352) 


flamavel 
— HI. N'esta exposição são admittidos os animaes vantajosos á agricultura, bem como 
todas as plantas notaveis por sua utilidade ou belleza. 

IV. E indispensavel que os productos sejam acompanhados das seguintes indicações: 

1.º Nome do expositor ou sua firma social. Os expositores devem declarar se são sim- 
plesmente possuidores dos objectos expostos, inventores, manufactores ou productores. 

2.º Preços dos productos no mercado da produeção e em Pariz no caso do expositor 
alli os querer vender. 

3.º Valor total dos productos fabricados ou produzidos annualmente pelo expositor, 
com referencia a cada artigo exposto. 

E da maior conveniencia-para facilitar os estudos que precedem a concessão dos pre- 
mios, que além das mencionadas indicações venham os objectos acompanhados de mais escla- 
recimentos,entre os quaes são de maior importancia a declaração: 

1.º Daséde e data da fundação do estabelecimento. 

2.º Do numero de empregados na fabricação (homens e mulheres, maiores e menores 
de 15 annos). : 

3.º Do minimo e maximo dos salarios. 

4.º Da natureza e força dos motores empregados. 

5.º Designação dos teares, apparelhos ou outros meios empregados na fabricação. 

6.º Origem das materias primas. 

7.º Principaes mercados de consumo. 

8.º Medalhas, distineções ou menções honrosas já obtidas em anteriores exposições 
nacionaes ou estrangeiras. 


mas, cartazes, em fim, toda a qualidade de trabalhos 
typographicos, cujos preços são o mais commodos 
possivel. 

Tambem se fazem impressões a uma, duas ou 
mais córes, douradas, prateadas, assetinadas à ma- 
china, ete., ete., achando-se para tudo provida com 
as machinas, apparelhos e materiaes necessarios. 

Franqueam-se as provas dos trabalhos feitos às 
pessoas que desejarem vêl-as, e mostram-se especi- 
mens fracezes typographicos para facilitar a escolha 
no gosto. 

No mesmo estabelecimento acha-se à venda 
um lindo quadro, impresso a cinco côres, e em bom 
cartão, contendo os discursos pronunciados no Pala- 
cio de Cristal, por occasião da abertura da exposi- 
ção.—Preço 200 réis. (241) 


Na rua do Bomfim n.º 5H 


Ro a comprar-se seda, casulo e es- 
perdiços de seda. (5155) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Hamburgo 


A escuna hol.—TRITON-—capi- 
tão E. Jensen, sahe com brevidade. | 


(5417) 

Hull 7 
A escuna ingleza— GURINE== — 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos — 

os dias para sahir com brevidade. . 

(4538) 

Para carga tracta-se com o consignataria 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º - 
49. , 


" Ilhade S. Miguel K 


A sahir com brevidade o hiate 
— VICTOR MANOEL-—capitão Luiz. 
dos Santos Salgado. | 
Tracta-se com Daniel & Irmãoem |. 
(290) 


Villa Nova de Portimão 


gb O hiate— JESUINA — , capitão | 


D Maria José Guilhermina Pinto Rangel constan- 
* do-lhe que appareceu n'esta cidade do Porto 
um brazileiro que perguntava pelos herdeiros do fal- 
lecido José Manoel Marques Guimarães para lhe en- 
tregar os documentos, e esclarecimentos de uma he- 
rançado Brazil que para os ditos vinha, e que logo 
apparecera em uma folha d'esta mesma cidade um 
annuncio feito por José Manoel Marques Guimarães 
chamando o tal brazileiro para com elle se entender 
como herdeiro habilitado; e como esta senhora é fi- 
lha legitima do fallecido José Manoel Marques Gui- 
marães, e por isso toda a herança que possa vir do 
Brazil da geração deseu tio Pedro Marques Guima- 
rães, ou da geração de seu primo Bento José de Car- 
valho já fallecido na rua de Mata Cavallos, todos da 
cidade do Rio de Janeiro, ou de outra qualquer pro- 
vincia do imperio do Brazil; ella previne para que 
ninguem trate a este respeito se não na presença da 


qi eee CA TA. 
Josefa Leopoldina de Castro Guedes Oso- 

D. fio. e mais herdeiros, fazem saber ao pu- 
blico « n inguem trate com José Narciso Pe- 
reira Guim des, esua enteada Quiteria Rosa, 
moradores na rua da Boa Vista,proximo à es- 
“quina das Águas Ferreas, porque todos os 
seus bens que individamente tem possuído 
“desde o anno de 1836 pertencem à herança de 


Antonio Osorio Cardoso da Silva, e estes se 


“acham em letigio com seus verdadeiros her- 

GONUs O Ra, 
Isto mesmo já ha annos se annunciou, para 
- que depois se não allegue ignorancia. 


— e. O — um 


Cima do Muro. 


Antonio Marques, a sahir com brevi- - 


* (857) |mesma senhora pelo que desde já protesta pelo seu V " - — VA : dod b - e : : Andes : 

RS jest ende inserincões de aS- exposição ten odesera erta no dia 1.º de abril do proximo anno, devem os 3, quem no mesmo quizer carre— 
“SNTIUMA casa particular ha commodos para pd nd Era EE pç productos ser n'ella recebidos desde 15 de janeiro até 10 de março do mesmo,e é necessario que) pão, gar dirija-se ao despachante Eras | 
um hospede permanente; a quem convier |o correio de Penafiel e Campello, concelho de Baião, sentamente e coupons. á commissão sejam entregues com antecipação bastante para serem convenientemente reme-| —— (914) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO E 
A galera TENTADORA—,ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 
se prompta a seguir viagem; pede-se | 
aos snrs. carregadores o favor de 
mandarem os conhecimentos, e aos snrs. passageiros 
que se quizerem aproveitar dos excellentes commo-— 


tidos. - 

Todos e quaesquer esclarecimentos que os expositores desejem obter serão prestados 
por intermedio do governo civil do districto. j 

Porto, 24 de janeiro de 1866. 


(2670) 


A rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
collecções do «Commercio do Porto» de 
1859 a 1865, por preço commodo. | 
(65) 


|Capsulas com copaiba de Eaquin 


falle na ruada Boa Vista n.º 56, para lhe ser E pes de Santa Cruz do Douro e avise no jornal 
Ed “ . pal o or O. 
neo * É catencaãa id D. Maria José Guilhermina Pinto Rangel. 
vQueijo suisso de 1.º qualidade |. SS 
are o pr ARLOS José Lopes Barreiro, abriu a sua 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169 1 loja de cambio no largo de S. Bento das 
Toa E RE (355) | Freiras n.º 38 e 39, 


RO 


O secretario, 


Carvalho Pinto de Menezes. | 


José Taveira de 


= | S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- | ft t jo, tanto pel d 
PORTO qua) [Dói pçs ae prato oi FABRICA DE MOBILIA DE FERRO paid co pelo tom lose eram 
JDIND | pc ae tdo iai go DA a [ones gu io Do e e DR 
Á . 
CARA d as Flores = 5 A ZasA FURTAD O at da pharmacia gi | ANTONIO M ARTINS VI ANN A Pinto, rua deS João n.º 8. eta (428) 
ob cilâma-das Flores nº 45 a 5, CIRURGIÃO-DENTISTA Ruas e SEO URGE pub AVISO 


RUA DE LICEIRAS N.º 1 


PORTO 
TREM no mesmo deposito as seguintes camas que garante a solidez desde 35000 para cima, 

ditas que não garante mas que não são inferiores ás que se vendem em outras partes,ba- 
ratas, desde 25250 para cima, colxões para as mesmas desde 14500 para cima, fogões para 


Balsamo contra as Írieiras 
(NAO ULCERADAS) 
SP heroico e efficaz medicamento, que 


enra radicalmente as frieiras,—não ulce- 


A barca — MINERVA —. gahe 
por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se aos snrs. pas- 
sageiros que venham legalisar seus 
rtes é realisar suas passagens até ao dia 98. 

ta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- - 


Te dera bonitos chapéus para senhora de 4 a| PORTO-RUA DO ALMADA N.º 122 
Paes: és ' (358) 


5000 réis. | é RASTA (41) 
— RETRATOS 


Pa + 


db 


passa 


0 Eos 


”r 
a 


MI r J. Stewart, artista inglez, faz retratos 
« a oleo a 3 libras e encarrega-se de colo- 
rir retratos photographicos a preço modico. 
Tomam-se as encommendas em casa do snr. 
Salla, rua de Santo Antonion.º 137. (216) 


14500 REIS 


a duzia de retratos photographados 
em cartões de visita 
Antiga photographia 
Artinticodtnpleon 


58, RUA DE CEDOFEITA, 58 
(279) 


UEM precizar de uma custureira de rou- 
pa branca, effectiva, para dentro. Falle na 
rua de S. Miguel n.º 50. (327) 


= * (Esquina do 

idas di toe shaiidosCormegal) | Ô collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 
É a de receber grande porção de fa- cido em ÃÁveiro continua a receber 

a E lã ape pa a 200 réis o me-| alumnas. 

tros ditas infestadas modernas a 300 réis,|  Ocurso dos estudos n'este collegio é 0 ne- 

- Jenços de setim a 440 e 600 réis ; bretanhas cessario para uma educação completa. As lin- 
«de linho puro a 320, 360 e 400 réis o me-|guas que n'elle se fallam sempre, são à ingle- 
tro e mais preços; lenços de linho de 100 réis|za e a franceza, sem por isso faltar ao ensino 

para cima; peitilhos de bretanha de linho para | do idioma portuguez. 

“ camizas; capas de pano preto a 68000 réis; O preço para quem entrar desde já é 129 

toalhas de linho adamascadas, e guardana- réis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis 

a por preços muito commodos ; gravatas | para a de 2.º; musica desenho e dançar são pa- 
de sêda largas a 300 réis; sapatos de tapete |gos á parte. 

“a 200 réis; entremeios bordados a 30 e 40 


...1 


Agente n'esta cidade, Roberto Rei 
deS. Franciscon.35. Era 


"AO BARATEIRO. 


- RUA DE CEDOFEITA N.º 31 A 35 


radas—é por todos já bem conhecido, pelo bom 
resultado que d'elle tem obtido grande numero 
de individuos que a elle tem recorrido; pre- 
vine-se, por tanto, ao respeitavel publico, que 
este especifico se continua a vender, no Porto 
—pharmacia da Trindade e na praça de Car- 
los Alberto — pharmacia Brandão, e em 5. 
João da Foz, rua Central n.º 62 — pharmacia 
Gonçalves. 

Nas mesmas pharmaciasse vende uma po- 
mada contra as friciras ulceradas. . (5030) 


- Queijo Londrino 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 31 
(5255) 


” e e 
Ferraria de Baixo n.º 195 é 191 
NENE verde superior de Basto, de Gui- 

marães e de outras partes, a retalho e por 
almude. (329) 

R$ INHO verde de Basto e 

Ê lt a Amarante de superior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


Semente delinhoda Russia 
O a de Riga, vende À. dt 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
(169) 
Qu quizer comprar uma morada de ca- 
sas de um andar com excellentes commo- 
dos, com quintal e poço, sita na rua da Panca 


Quem quizer mais esclarecimentos ou pro-,n.º 8, em Leça da Palmeira, falle com o dono 


»uréis 0 metro; guardaçoes para senhoras de |grammas, dirija-se á directoria largo da Mu- Antonio Gonçalves Maia, na mesma casa. 


15800 réis para cima. (269) [nicipal, Aveiro. 


(208) | 


(5107) 


cozinhar com lenha desde 13/3500 para cima, ditas para carvão 125000 para cima, lavato- 
rios modernos a 800, 15000, 18500,15800 e 254000, lanceiros de columna para roupa a 28500 
e a 38500; apparelhos para lavatorios, constando de balde e bulle a 19400, 14600, 14800 
e 25000; bacias para lavar pés com fundo de madeira, desde 600 réis para cima. Igualmente 
ha sortimento de todas as louças de folha e alguma de ferro, bancos para jardins ou pateos 
cadeiras e muitas mais miudezas que alli se podem ver. | EA 

N. B. O annunciante cede os fogõos a contento e garante a solidez nas obras que 
vende como seguras; não leva dinheiro por concertos n' s camas que vende no caso de algu- 


ma quebrar. (236) 


CERVE Jh & BOCK José Gomes de Macedo 


INTRODUCTOR DE FRUCTEIRAS 
J. H. JANSEN | FRANCEZAS DE 1853 
Fabrica na rua da Piedade n.º 156 


pp SABA de receber novo sortimento de tres 
AVISA os seus freguezes e os amadores de 


* mil plantas, arvores de ornamento, e 15º) 
cerveja que já começou a venda do novo qualidades de pereiras que já podem dar fru- 
Bock e da cerveja simples feito á maneira da 


cto este anno, pereiras de piramide, ditas de 

Baviera e com lupulo da ultima colheita. palma proprias para cobrir paredes, ditas de 
PREÇOS cordão proprias para circundar taboleiros ou 

Uma duzia de meias garrafas de Bock |Jardins, cerejeiras, amendoeiras molares, no- 
600 réis. goes, nogueiras de fructo molar de tres metros 
Um almude de Bock 25400 réis. de altura, grozelhas brancas e de fructo pre- 
Uma duzia de meias botijas de cerveja, to, proprias para doce, azalias, rododendros, 
360 réis. daphnes e camelias das mais bellas, que se 
Um almude de cerveja, 15600 réis. vendem por preços commodos nos baixos da 
No estabelecimento acham-se sempre bar- 


assembleia da Trindade n.º 3. (223) 
ris de diversos tamanhos para facilitar a ven-|-PORGE SHAW. rua do Almada n.º 301 
da por almude. (72) Ram ; 


Ed a ASS toa ES a TAS | tem para vender tres cobertores de damas- 
FABRICA DO BOLHÃO 


co, sendo um bordado; e um piano de 6 oita- 
MUITO BARATO 


vas, author Borwood, proprio para estudo, 
CIOLETES para senhora a 14000 réis, | 


e tudo por preços commodos. (350) 
ENDE-SE a casa n.º 2, 4 e 6, em Bello- 

collarinhos e punhos para homem, pannos 
e casemiras de lã, merinos de cores, tapetes, 


monte, junto ás escadas da Esnoga, a qual 
stearina, genebra, etc. etc. (275) 


tom 55000 réis de pensão annual; para o seu 


ajuste na rua da Reboleira n.º 47. (4841) 


. 


reira, rua Formoza n.º 400. (4189) 


o a 
Rio de Janeiro 
ps: — A barca —FIRMEZA—, capitão 
J. Rodrigues Cardozo, sabirá com. 
7 muita brevidade, tem a maior parte 
» da carga prompta. Para o completo. 
carregamento e passageiros para Os quaes tem ex- 
cellentes commodos, e dá bom tratamento. 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 
monte n.º 107. (5311) 


-— Rio de Janeiro 
a Anova galera EUROPA — cas 


pitão Pires, vai sahir com muita bre- 

vidade. Este excellente navio torna- 
be se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de. Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €.* praça de Carlos Alberto n.º 132. 


(5410) 
Bahia 


O palhabote— GRATIDÃO — vai 
sahir com poucos dias de demora. Ain- 
da tem praça Jara alguma carga -e 

oaquim 


tos tracta-se com ourenço At- 
ves, rua da Reboleira n.º 19, (262) 
Pará 

| O brigue—-LIGEIRO— deve sa- 
hir de Lisboa no dia 30 do corrente. 
Recebe ainda alguma carga e tem ex- 
| cellentes commodos para passageiros 
podendo tratar-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19. (819) 


- " 
PL E 


.— 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


